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RESUMO 

 

A capacidade de equilíbrio reúne algum consenso entre os estudiosos, já que é 

indubitável o seu reconhecimento como capacidade coordenativa. No entanto, dois tipos 

distintos de equilíbrio têm sido identificados operando na maioria das nossas 

actividades do quotidiano; designadamente, o equilíbrio estático e o dinâmico (Seashore, 

1947; McCloy, 1945, in Magill 2000). A manutenção de uma posição particular do 

corpo com um mínimo de oscilação é referida como equilíbrio estático, enquanto 

equilíbrio dinâmico é considerado ser a manutenção de postura durante o desempenho 

de uma habilidade motora que tenda a perturbar a orientação do corpo. 

Este estudo tem o propósito de caracterizar o equilíbrio estático e dinâmico 

numa população infantil, através de uma bateria de testes concebida para o efeito. 

Assim pretendemos verificar se os testes designados para medir cada tipo de equilíbrio, 

o avaliam especificamente. Para isso correlacionámos os diferentes testes e verificámos 

a intensidade desses valores. Procedemos também à comparação entre os resultados 

obtidos pelos indivíduos de ambos os sexos, praticantes e não praticantes de uma 

actividade física regular. Paralelamente, avaliámos algumas variáveis antropométricas, 

com o objectivo de averiguar a influência destas no desempenho coordenativo das 

crianças.  

Os 105 sujeitos da nossa amostra, 50 do sexo feminino e 55 do sexo masculino, 

com idades compreendidas entre os 10 e os 11 anos, realizaram três testes de equilíbrio 

estático e três de equilíbrio dinâmico. Além destes, foram também sujeitos a uma prova 

com o intuito de avaliar o equilíbrio estático e dinâmico em simultâneo.   

As principais conclusões deste estudo apontam para diferenças estatisticamente 

significativas entre os resultados dos sujeitos de ambos os sexos, nos testes de equilíbrio 

estático e dinâmico. Em função da idade verificaram-se resultados significativos para o 

teste Star Excursion, na direcção anterior direita. Relativamente à prática desportiva, 

houve diferenças significativas entre os resultados dos sujeitos praticantes e não 

praticantes, nos testes de equilíbrio à retaguarda e da bateria de Nelson. O índice de 

massa corporal e a altura foram dois indicadores antropométricos que influenciaram o 

desempenho nas provas de equilíbrio. O primeiro, na Cegonha, no Flamingo e no 

Equilíbrio à retaguarda, e o segundo, nas diferentes direcções do teste Star Excursion. A 

intensidade das correlações mostrou-se fraca entre os testes de equilíbrio estático e 

variou entre fraca e moderada nas provas de equilíbrio dinâmico. Entre estes e o teste da 

bateria de Nelson, as correlações obtidas foram muito fracas.      
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ABSTRACT 

 

The ability of balance gathers consensus among many researchers and this 

study will develop so as to characterize it, since its value as a coordination ability is 

undoubtedly recognised. However, there are two distinct kinds of balance which have 

been identified in most of our everyday activities, i.e., static balance and dynamic 

balance (Seashore, 1947; McCloy, 1945). Static balance consists of maintaining a stable 

position of the body with a minimum sway, whereas dynamic balance refers to the 

capacity of maintaining a stable postural control during an activity which tends to alter 

the steadiness of the body. 

The aim of this study is to characterize both the dynamic and the static balance 

within a given group of children, through a specially designed battery of tests. We 

therefore intend to verify whether these tests actually measure the different kinds of 

balance. We have correlated the different tests and checked the scores. We have also 

compared the scores of subjects of different genders, who have a physical activity or not. 

At the same time we have taken into consideration some anthropometric variables in 

order to examine their influence on the coordination performance of the children. 

The 105 study subjects, 50 female and 55 male, between ages 10 to 11 were 

asked to perform 3 tasks concerning the static balance and 3 others concerning the 

dynamic balance, as well as a special task related to both static and dynamic balance.  

The general conclusions to be drawn from this study are that there are 

significant differences in the performance of the different genders in either tests. 

According to age there were significant results in the Star Excursion, in the right back 

direction. In what concerns sports activities there were different levels of performance 

between those who have a regular physical activity and those who do not in the tests of 

back balance and Nelson. Body mass and height were two anthropometric indicators 

which have influenced balance tests. The former in the leg stance (stork), flamingo and 

back balance and the latter in the different directions of the Star Excursion. The 

intensity of correlations was weak in the static balance test and varied between weak 

and moderate in the dynamic balance tests. The correlations between the latter and the 

Nelson’s tests were extremely weak. 

 

 

 


